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INTRODUÇÃO

A decomposição da serapilheira a qual compreende o
material precipitado ao solo pela biota, é um dos pro-
cessos mais importantes para ciclagem de nutrientes nos
sistemas florestais e inclui principalmente folhas, flores,
ramos, galhos, ráızes e reśıduos animais que posteri-
ormente serão reabsorvidos pelas ráızes das plantas. A
ciclagem permite que animais e vegetais se mantenham,
desenvolvam e reproduzam completando seus ciclos de
vida pelo fato do restabelecimento das condições f́ısicas
e qúımicas do solo e pela influência da matéria orgânica
reciclada. Suas etapas inicias dependem da fauna do
solo, principalmente artrópodes que iniciam o processo
de degradação facilitando o acesso a outros grupos e
microrganismos (Didham et al., 996).

OBJETIVOS

Avaliar o efeito da heterogeneidade ao longo de um frag-
mento sobre a comunidade de artrópodes e a influência
desta sobre a taxa de decomposição de flores de Han-
droanthus chrysotrichus (ipê - amarelo).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi desenvolvido na Reserva Florestal da Uni-
versidade Federal de Lavras (UFLA) localizada no mu-
nićıpio de Lavras no sul de Minas Gerais situada entre
as coordenadas geográficas 21°13 40” S e 44°37 50”W.

A área corresponde a um fragmento de mata de 5,8 ha
e sua vegetação é classificada de acordo com o IBGE
como Floresta Estacional Semidecidual Montana (Ve-
loso et al., 991).
Coleta de dados
Para avaliar a composição da comunidade de
artrópodes na área de estudo, foram delimitados três
transectos de 90 metros dispostos paralelamente e dis-
tantes 30 metros entre si. Em cada transecto foram
demarcados 10 pontos de amostragem distantes 10 me-
tros entre si. Para avaliar a taxa de decomposição fo-
ram utilizadas flores de ipê - amarelo devido ao peŕıodo
de realização do estudo (setembro a outubro), que cor-
responde ao peŕıodo de sua floração. O material foi
previamente seco em estufa a 40oC por três dias e pos-
teriormente foi colocado em cada ponto de amostragem
um sache de nylon, no tamanho de 15 x 15 cm com
malha de 2 mm de espessura, contendo cada um 5 g
de flores de ipê. Após 30 dias de exposição foi feita
a retirada dos saches sendo acondicionados em sacos
plásticos individualizados. Para a extração da fauna
de artrópodes o material foi colocado em funis de Ber-
lese por um peŕıodo de 72 horas, porém foi feita uma
triagem manual prévia para separação dos indiv́ıduos
com maior tamanho que a malha do funil. Após a se-
paração da fauna este material foi mantido em eppen-
dorfs individualizados contendo álcool 70% para subse-
quente identificação. Os indiv́ıduos foram identificados
em ńıvel taxonômico de Ordem. Para avaliar a taxa
de decomposição das flores de ipê, após a triagem a
biomassa restante foi pesada.
Análises estat́ısticas
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As análises de correlação das variáveis resposta (diver-
sidade de ordens, abundância e biomassa de matéria
orgânica decomposta) em função da variável expli-
cativa (distância) foram realizadas utilizando o pro-
grama R. No programa PAST foi realizada uma análise
multivariada de NMDS para comparar o efeito da
distância da borda do fragmento no número de ordens
de artrópodes, sendo que as distâncias foram reunidas
em três grupos: área de borda (0 a 20 metros), área
intermediária (30 a 60 metros) e área final (70 a 90 me-
tros). No programa BioEstat 5.0 foi feita uma análise
de correlação linear de Pearson para avaliar o grau de
associação entre a abundância de artrópodes ao longo
dos pontos de amostragem em função da taxa média de
decomposição de flores de ipê.

RESULTADOS

Foram identificados 690 indiv́ıduos distribúıdos entre
14 ordens. As ordens com maior abundância foram
Colembola (169), Himenoptera (136) e Acarina (120).
Os himenópteros são considerados predadores enquanto
que os colêmbolos e ácaros são classificados como de-
trit́ıvoros. Contudo, segundo Correia e Andrade (1999),
a ocorrência de espécies com a última funcionalidade é
esperada, já que são realmente associados aos processos
de decomposição. O mesmo foi exposto por Collevatti
e Schoereder (1995). A taxa média de decomposição de
flores de ipê foi 3,48 gramas (Mı́n = 2,99; Máx = 3,97)
ao longo dos pontos amostrais. A comparação entre
o número de ordens em função da distância da borda
do fragmento não foi significativa, (R = 0,0002928 e
p = 0,4671). Diferentemente de outros estudos cita-
dos por (Silva 2009), no trabalho em questão não fo-
ram observadas influências significativas entre o número
de ordens e suas respectivas abundâncias em relação à
distância na mata. Os fatores que podem ter corrobo-
rado para essa falta de relação, podem estar relaciona-
das ao ńıvel de antropização da área de estudo, já que
muitos estudos são realizados na mata e o estresse pode
ser grande para os artrópodes que nela habitam. Os re-
sultados evidenciaram uma relação não significativa e

baixa correlação entre a abundância de artrópodes e
a taxa de decomposição média de flores de ipê (r =
0,3142 ; p = 0,3765). Este resultado pode ter sido afe-
tado pelo peŕıodo de chuva prolongado ocorrido durante
a exposição do material a campo, fazendo com que os
artrópodes se abrigassem em local mais seguro.

CONCLUSÃO

A ausência de relações entre as variáveis analisadas pro-
vavelmente foram influenciadas por fatores relaciona-
dos a atividades antrópicas no fragmento e por eventu-
ais peŕıodos prolongados de chuva ocorridos durante
a exposição do material a campo que possivelmente
afetou a taxa de decomposição. Apesar da falta de
relações é importante ressaltar a importância da fauna
de artrópodes para a manutenção da dinâmica do ecos-
sistema avaliado, já que o grupo é responsável pela re-
novação de nutrientes no sistema.
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